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Um 'argueiro' torna-se motivo para denunciar um amigo e te dizeres 
atraiçoado. A 'trave' que tens em ti leva a julgar e a acusar sempre o(s) 
outro(s). Quantas vezes colocas em causa a amizade por causa de um 
'argueiro'?! E continuas a ignorar a tua 'trave' que te impede de amar.  (A 

TRAVE DA TUA VISTA)

Diretor da revista adianta os temas principais

A nova revista conta com editorial de João Duque

A 
"Salicus" – Revista 

de Música Litúrgi-

ca, uma publicação 

da Arquidiocese de 

Braga para a promoção e 

formação da Música Litúr-

gica para os coros paro-

quiais, escolas de música, 

conservatórios e univer-

sidades, tem já o seu oi-

tavo numero ultimado e 

pronto a ir para as bancas.

Em comunicado envia-

do ao Diário do Minho, o 

diretor da "Salicus" garan-

te haver novidades nes-

ta edição, adiantando os 

principais pontos de inte-

resse deste número oito.

Desde logo, o padre Ju-

venal Dinis afirma que 

esta edição abre com um 

editoria que tem por tema 

central "O coro litúrgico 

como experiência ecle-

sial", assinado pelo presi-

dente do Centro Regional 

da Universidade Católi-

ca Portuguesa, em Bra-

ga, João Manuel Duque.

Segundo o diretor da 

"Salicus", neste editorial o 

autor fala da «multiplici-

dade de experiências, hu-

manamente, muito sigi-

nifcativas», que comporta 

qualquer formação coral, 

seja mais profissional ou 

amadora.

A mesma fonte realça 

que, segundo João Duque, 

são muitos motivos e von-

tades que levam as pes-

soas a participar num gru-

po coral, seja pelo gosto 

de cantar, pelo encontro. 

Contudo, será sempre ne-

cesário ter presente a ba-

se de um coro. «Um coro 

Número 8 da "Salicus"
nas bancas com novidades

D
R

amador deve amar aquilo 

que faz, precisamente por 

não poder justificar a sua 

atividade com qualquer ti-

po de pagamentos». Um 

grupo coral litúrgico, «a 

par da sua finalidade es-

tritamente musical, can-

tar o melhor possível, […] 

sintetiza-se como serviço 

à celebração litúrgica de 

uma comunidade con-

creta, através do canto», 

conclui João Duque.

Ao editorial, afirma o 

padre Juvenal Dinis, se-

gue-se um artigo sobre "O 

Cântico do Ofertório ou 

Apresentação dos Dons", 

da autoria de D. Cols, tra-

duzido da revista "Canto y 

Música", Dossiers CPL 27.

Segundo o diretor, es-

te artigo serve de foma-

ção introdutória aos cân-
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Horário das Eucaristias
em tempo de pandemia

De Segunda a Sábado

Sé Catedral: 8H30, 11H30 e 17H30.

Basílica dos Congregados: 10h30, 12h00, 

17h00 e 22h00 (esta apenas ao sábado).

Igreja do Pópulo: 8H00.

Igreja da Cividade :  19h15 (excepto ao 

sábado).

São João do Souto: 10h00

Terceiros: 8h30 e 18h00 (excepto ao sábado).

Santa Cruz: 11h00 e  18h00. 

São Marcos: 15h55 (excepto ao sábado).

Divino Salvador (Lar Conde de Agrolon-

go): 17h30  (excepto ao sábado).

Misericórdia: 9h30.

Santo Adrião: 18h30 (de segunda a sábado).

São Victor: 8h30 (terça a sexta-feira), 18h30 

(segunda a sexta-feira), 17h00 e 19h30 (ao 

sábado).

Senhora-a-Branca: 9h00 (segunda a sex-

ta-feira), 19h00 (sábado).

Igreja do Carmo: 8h00 e 9h00. 

Gualtar:  19h00 (segunda a sexta-feira), 

18h30 (sábado). Todas as celebrações são 

na Igreja Nova.

Basílica do Bom Jesus do Monte: 17h00 

(segunda a sexta-feira), 8h00 (sábado).

Santuário do Sameiro: Basílica - 10h00 e 

16h30 (segunda a sábado de manhã). Cripta 

- 16h00 (terço), 16h30 (missa), ao sábado.

Maximinos: 19h15 (segunda a sexta-feira), 

17h00, 18h30 e 21h00 (sábado). 

São Vicente: 18h00.

São Lázaro: 7h45 e 18h30 de segunda a 

sexta; 

sábado 7h45; domingo 8h30, 11h30 e 17h30; 

vespertina no sábado 17h30.

Lamaçães: 19h30 (segunda a sexta); 8h00 e 

11h00 (domingo).

Fraião: 20h00 (segunda a sexta); 19h00 

(sábado); 9h00 (domingo).

ticos apresentados neste 

número que se destinam, 

precisamente, a este mo-

mento da celebração.

Este número apresen-

ta duas antífonas para a 

Apresentação dos Dons, 

para o I e II Domingos 

do Advento. A primeira, 

“Para Vós, Senhor, elevo 

a minha alma”, composta 

por Paulo Bernardino; a 

segunda, “Voltai-vos pa-

ra nós, Senhor”, compos-

ta por Alfredo Teixeira. 

Em ambas as antífonas 

são propostos os respe-

tivos acompanhamentos 

de órgão e sugeridos ain-

da a inclusão de um ins-

trumento solista.

No "Livro de Órgão" é 

tratado o cântico "Tomai e 

Recebei", do padre Henri-

que Faria, trabalhado por 

João Santos e enrique-

cido com a possibilida-

de de duas novas harmo-

nizações. Por fim, é ini-

ciada na "Sala de Ensaio", 

como preâmbulo, uma 

reflexão de Paulo Ber-

nardino, indicando vá-

rios métodos úteis para 

os diretores.

Acontece sempre assim: as coisas surgem conforme o nosso grau 
de confiança. Há em nós o poder de transformar, a capacidade de 
renovar a vida ou de dar vitalidade a uma amizade. Se acreditas 
que é possível refazer a relação entre amigos, o prodígio começa 
a despontar dentro de ti.  (SEJA FEITO CONFORME ACREDITASTE )

Paulo 
Bernardino 
ajuda a 
determinar 
as tessituras 
e a proceder 
a um bom 
aquecimento 
vocal.


